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                                                     Resumo

O estudo que ora se apresenta tem por finalidade a abordagem das dimensões que têm a ver com os valores morais e cívicos em Angola. O conflito prolongado em Angola causou transformações profundas na vivência e manifestação de práticas outrora consideradas estruturantes das suas sociedades. A mobilidade das comunidades - geralmente para as cidades - em busca de locais mais seguros ou de melhores condições de vida, levou a que encontrassem mecanismos de reprodução sociais e de adaptação aos novos contextos de vida. As transformações em causa levaram a que, muitas dessas práticas, hábitos, comportamentos, atitudes sofressem reconfigurações ou mudassem na sua essência, mormente os valores morais e cívicos em sociedades vítimas do conflito prolongado, na província da Huila – sudoeste de Angola. Os valores morais por constituírem parte integrante das identidades das sociedades, têm importância particular, pois são as principais referências do património cultural herdado. Assim, o estudo tem como objecto a identificação dos principais valores que sofreram mudanças por motivo da guerra havida em Angola, bem como a variabilidade desses valores quando cruzados com as variáveis sócio demográficas, profissão e habilitações académicas. Para isso, recorreu-se a uma amostra de 237 sujeitos, aos quais se administrou o questionário de valores morais e cívicos.

De referir que a mudança de valores nas sociedades não são apenas inerentes aos conflitos violentos, daí que nos propomos também verificar se houve, a par deste motivo, outras causas que mereçam ser referidas.

O conflito armado foi dentre outros o principal factor de mudança dos valores.
Palavras – chave: Valor, valores morais, valores cívicos, mudança social.
                                                                                                                                                                                                                     Abstract
This study deals with moral and civics values in Angola. The long conflict in Angola, caused deep changes in the living and practical manifestation, considered in the past as the backbone of the society. The move that the communities had to make towards the city looking for safer places or better living conditions had as a consequence mechanisms of social reproduction and adaptation of the new context of live. The changes made many of these practices, habits, and behaviors change in their essence, mainly the moral and civic values in the society as a result of the long conflict, in Huíla Province, southeast of Angola. Moral values being part of the identity of the society have a particular importance, because they are the main references of the cultural patrimony inherited. Thus, the study aims at identifying the main values that suffered changes due to the conflict held in Angola, as well as the variability of these values when crosschecked with socio-demographical variables, jobs and academic level. For that purpose we used a population sample of 237, to whom we applied a questionnaire about moral and civic values.What is more, it is known that the change of values in the society are not only the result of violent conflicts, and that prompts us to verify if there were other causes which are worth mentioning. The war was among others, the main factor in changing people´s values.
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